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MESA

CPI Automedicação

Comissão Parlamentar de Inquérito criada pelo Ato nº 67/2016, do 
Presidente da Assembleia, mediante Requerimento nº 264/2015, com a 
finalidade de investigar as consequências da automedicação na saúde 
dos paulistas e seu impacto no sistema público de saúde, bem como a 
eventual necessidade de maior controle na venda de medicamentos no 
Estado de São Paulo.
Prazo de funcionamento: 90 dias

Presidente Vice-Presidente

Efetivos Substitutos

PSDB PSDB

Celso Giglio Maria Lúcia Amary

PSDB PSDB

Ramalho da Construção Roberto Engler

PT PT

Ana do Carmo Luiz Turco

DEM DEM

Gil Lancaster Rogério Nogueira

PRB PRB

Milton Vieira Wellington Moura

PSD PSD

Rita Passos Marta Costa

PHS PHS

Clélia Gomes

SD SD

Luiz Carlos Gondim

Relator: 

CPI Epidemia da Dengue

Comissão Parlamentar de Inquérito criada pelo Ato nº 68/2016, do 
Presidente da Assembleia, mediante Requerimento nº 265/2015, com a 
finalidade de investigar as causas da epidemia da dengue no Estado de 
São Paulo.
Prazo de funcionamento: 90 dias

Presidente Vice-Presidente

Efetivos Substitutos

PSDB PSDB

Roberto Massafera Celso Giglio

PSDB PSDB

Welson Gasparini Pedro Tobias

PT PT

Marcos Martins Marcia Lia

DEM DEM

Rodrigo Moraes Aldo Demarchi

PV PV

Chico Sardelli Afonso Lobato

PRB PRB

Gilmaci Santos Jorge Wilson Xerife do Consumidor

PR PR

Ricardo Madalena André do Prado

PSC PSC

Celso Nascimento Márcio Camargo

PCdoB PCdoB

Leci Brandão

Relator: 

CPI Planos de Saúde

Comissão Parlamentar de Inquérito criada pelo Ato nº 69/2016, do 
Presidente da Assembleia, mediante Requerimento nº 266/2015, com a 
finalidade de apurar eventuais irregularidades cometidas pelas operado-
ras de planos de saúde no Estado de São Paulo, em que a conduta de 
tais empresas tenha como consequência violações aos direitos dos con-
sumidores.
Prazo de funcionamento: 120 dias

Presidente Vice-Presidente

Wellington Moura Carlos Neder

Efetivos Substitutos

PSDB PSDB

Analice Fernandes Celso Giglio

PSDB PSDB

Pedro Tobias Welson Gasparini

PT PT

Carlos Neder Ana do Carmo

PSB PSB

Ed Thomas Carlos Cezar

PMDB PMDB

Jooji Hato Cássio Navarro

PRB PRB

Wellington Moura Jorge Wilson Xerife do Consumidor

PPS PPS

Fernando Cury Roberto Morais

PSOL PSOL

Carlos Giannazi Raul Marcelo

PTB PTB

Roque Barbiere Campos Machado

Relator: 

CPI Cartelização da Citricultura

Comissão Parlamentar de Inquérito criada pelo Ato nº 1/2017, do 
Presidente da Assembleia, mediante Requerimento nº 267/2015, com a 
finalidade de investigar a eventual prática de cartelização da indústria 
da citricultura no estado de São Paulo.
Prazo de funcionamento: 90 dias

Presidente Vice-Presidente

Efetivos Substitutos

PSDB PSDB

Barroz Munhoz Hélio Nishimoto

PSDB PSDB

Marco Vinholi Welson Gasparini

PT PT

José Zico Prado Beth Sahão

PSB PSB

Ed Thomas Orlando Bolçone

PV PV

Edson Giriboni Chico Sardelli

PMDB PMDB

Itamar Borges Léo Oliveira

PPS PPS

Fernando Cury Roberto Morais

PR PR

Ricardo Madalena Marcos Damasio

PTN PTN

Pedro Kaká

Relator: 

Conselho de Defesa das 
Prerrogativas Parlamentares

Presidente Vice-Presidente

Campos Machado 

Efetivos Substitutos

PSDB PSDB

Barros Munhoz Hélio Nishimoto

PSDB PSDB 

Carlão Pignatari Maria Lúcia Amary

PSDB PSDB 

Vaz de Lima

PT PT 

Marcia Lia

DEM DEM 

Aldo Demarchi

PV  PV  

Roberto Tripoli Edson Giriboni

PMDB PMDB 

Jorge Caruso Jooji Hato

PSD PSD 

Coronel Camilo

PTB  PTB 

Campos Machado Roque Barbiere

Conselho de Ética e Decoro Parlamentar

Presidente Vice-Presidente

Coronel Camilo Afonso Lobato

Efetivos Substitutos

PSDB PSDB

Carlão Pignatari

PSDB PSDB 

Marcos Zerbini

PT PT 

João Paulo Rillo Teonilio Barba

DEM DEM

André Soares Aldo Demarchi

PSB PSB

Ed Thomas Caio França

PV PV

Afonso Lobato Reinaldo Alguz

PPS PPS

Davi Zaia Fernando Cury

PSD PSD

Coronel Camilo Marta Costa

PTB PTB

Campos Machado Roque Barbiere

Corregedoria Parlamentar

Corregedor Corregedor Substituto

PV PMDB

Chico Sardelli Jorge Caruso

CPI Vandalismo

Comissão Parlamentar de Inquérito criada pelo Ato nº 60/2016, do Pre-
sidente da Assembleia, mediante Requerimento nº 263/2015, com a 
fi nalidade de investigar a prática de atos de vandalismo no Estado de 
São Paulo por grupos organizados, seja em eventos públicos ou em ações 
isoladas.
Prazo de funcionamento: 90 dias

Presidente Vice-Presidente

Coronel Camilo Coronel Telhada

Efetivos Substitutos

PSDB PSDB

Coronel Telhada Célia Leão

PSDB PSDB

Roberto Massafera Hélio Nishimoto

PT PT

José Zico Prado Ana do Carmo

DEM DEM

Gil Lancaster Cezinha de Madureira

PSB PSB

Ed Thomas Adilson Rossi

PMDB PMDB

Jooji Hato Cássio Navarro

PPS PPS

Fernando Cury  Roberto Morais

PSC PSC

Celso Nascimento Márcio Camargo

PSD PSD

Coronel Camilo Marta Costa

Relator: 
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 17 DE MARÇO DE 2017
27ª SESSÃO ORDINÁRIA

Presidentes: JOOJI HATO e CARLOS GIANNAZI
Secretário: CORONEL TELHADA

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE

1 - JOOJI HATO
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - CARLOS GIANNAZI
Acusa o governo estadual de promover um desmonte 
da Educação pública. Diz que os agentes de organização 
escolar estão sendo vítimas de uma remoção forçada, 
sob o pretexto de que há um número excessivo deles em 
algumas escolas. Rebate os argumentos do Executivo 
quanto ao assunto.
3 - CORONEL TELHADA
Deseja sucesso ao novo comandante da Polícia Militar 
paulista, Nivaldo Cesar Restivo. Anuncia a presença de 
integrantes do moto clube Abutres. Pede ao governador 
que conceda reajuste salarial aos policiais militares. Afirma 
que a população perde e os criminosos ganham quando a 
polícia é desvalorizada.
4 - CARLOS GIANNAZI
Assume a Presidência.
5 - JOOJI HATO
Exibe e comenta reportagem sobre o grande número de 
carros apreendidos pela Receita Federal, mas que não 
podem ser leiloados até que o processo judicial relacionado 
esteja concluído, o que pode levar décadas. Fala sobre a 
crise econômica que o Brasil atravessa.
6 - JOOJI HATO
Assume a Presidência.
7 - CARLOS GIANNAZI

Comemora vitória judicial do Sesc, que autorizou 
a instituição a não mais exigir, dos músicos que ali se 
apresentam, a carteira da Ordem dos Músicos do Brasil. 
Combate a lei, de 1960, que estabelece a obrigatoriedade 
de inscrição na organização citada.
8 - CARLOS GIANNAZI
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de 
lideranças.
9 - PRESIDENTE JOOJI HATO
Defere o pedido. Convoca os Srs. Deputados para a sessão 
ordinária de 20/03, à hora regimental, sem Ordem do Dia. 
Lembra a realização de sessão solene, hoje, às 20 horas, 
em "Comemoração do Dia da Ordem DeMolay". Levanta 
a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Jooji Hato.
* * *
O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - Havendo núme-

ro legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, inicia-
mos os nossos trabalhos.

Com base nos termos da XIV Consolidação do Regimento 
Interno, e com a aquiescência dos líderes de bancadas presen-
tes em plenário, está dispensada a leitura da Ata.

Convido o Sr. Deputado Coronel Telhada para, como 1º 
Secretário “ad hoc”, proceder à leitura da matéria do Expe-
diente.

O SR. 1º SECRETÁRIO - CORONEL TELHADA - PSDB - Pro-
cede à leitura da matéria do Expediente, publicada separada-
mente da sessão.

* * *
- Passa-se ao

PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - Tem a palavra 

o primeiro orador inscrito para falar no Pequeno Expediente 
nobre deputada Marcia Lia. (Pausa.) Tem a palavra o nobre 
deputado Welson Gasparini. (Pausa.) Tem a palavra o nobre 
deputado Roberto Massafera. (Pausa.) Tem a palavra a nobre 
deputada Leci Brandão. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputa-
do Orlando Bolçone. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado 
Rodrigo Moraes. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado 
Delegado Olim. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado 
Coronel Camilo. (Pausa.) Tem a palavra a nobre deputada Beth 
Sahão. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado João Paulo 
Rillo. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Alencar Santana 
Braga. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Gil Lancaster. 
(Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Marcos Martins. 
(Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Jorge Wilson Xerife 
do Consumidor. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Junior 
Aprillanti. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Geraldo 
Cruz. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Cássio Navarro. 
(Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Roberto Morais. 
(Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Davi Zaia. (Pausa.) 
Tem a palavra o nobre deputado Antonio Salim Curiati. (Pausa.) 
Tem a palavra o nobre deputado Edson Giriboni. (Pausa.) Tem a 
palavra o nobre deputado Ed Thomas. (Pausa.) Tem a palavra o 
nobre deputado Cezinha de Madureira. (Pausa.) Tem a palavra o 
nobre deputado Luiz Fernando. (Pausa.) Tem a palavra o nobre 
deputado Carlos Giannazi.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - SEM REVISÃO DO 
ORADOR - Sr. Presidente, Sras. Deputadas, Srs. Deputados, teles-
pectador da TV Assembleia SP, público presente, nós estamos 
vivendo aqui no estado de São Paulo um verdadeiro desmonte 
da Educação estadual, das escolas públicas, com o fechamento 

de salas, de turnos, com a demissão de professores coorde-
nadores, professores mediadores, vice-diretores e até mesmo 
gerentes de organização escolar. Isso está acontecendo inclusi-
ve com publicações no "Diário Oficial" referendando todo esse 
processo. Mas além de tudo isso, o governo estadual, através 
da Secretaria da Educação, está atacando agora os agentes de 
organização escolar.

O nosso mandato organizou recentemente uma audiência 
pública com os agentes de organização escolar, com o Quadro 
de Apoio da Educação, com esses profissionais da Educação, 
que são importantes para o funcionamento das escolas esta-
duais. Sem os agentes de organização escolar as escolas nem 
abrem e ouvimos várias denúncias em relação às péssimas 
condições de trabalho, em relação à questão salarial, que é 
gravíssima. Esses servidores na prática têm salário inferior ao 
salário-mínimo nacional e estadual.

Mais recentemente a Secretaria de Educação publicou a 
Portaria nº 3/17 transferindo vários agentes de organização 
escolar que estão excedentes.

Nós fomos conversar com os agentes de organização esco-
lar e percebemos que não há nenhuma escola, na prática, com 
servidores excedentes. É o contrário. Por quê? Primeiro, porque 
eu ouvi isso deles, mas eu já havia feito um Requerimento de 
Informação pedindo o número completo dos servidores do qua-
dro de apoio das escolas estaduais, escola por escola.

Deveria ser informado qual era o módulo de cada escola 
e quantos servidores existiam de fato. Eu recebi a lista da 
Secretaria Estadual de Educação. É uma lista assustadora, que 
mostra claramente que todas as escolas da rede estadual têm 
déficit. Ou seja, nenhuma escola da rede estadual tem o qua-
dro completo, o módulo completo de servidores do quadro de 
apoio. É um absurdo total.


